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A saveiro

Carta de Lisboa

Não recebemos carta do nosso

estimado correspondente da ca-

pítal.
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VALLE DO VOUGA

A proposito de recente visita

dos engenheiros frencezes á re-

gião que deve ser atravessada pe-

la linha do Valle do Vouga, escre-

ve a Folha, de Vizeu:

“Os engenheiros que percorre-

ram a regiao ficaram encantados,

declarando não conhecer caminho

de ferro em condições tão vantajo-

Ias como ficarão sendo as do cami-

nho de ferro do Vouga.

A sua conetrucção proxima deve

considerar-se como negocio deci-

dido.

O sr. Henderick, representante

d'um grupo de capitalistas france-

zes, escreveu n'esse sentido aos

seus amigos de Pariz. E* um enge-

nheiro muito intelligente e sabe-

dor, com larga experiencia e cuja

opinião é respeitadisaima e acata-

da, nem d'outra maneira se expli-

cava a missão da confiança de que

o inoumhíram aquelles que na Ii-

nha do Vouga querem collocar os

Iene capitaes.

O que é de lamentar, e o que é

profundamente vergonhoso, é que

obrigações_ e acções fiquem nas

mãos do estrangeiro, por se terem

retrahido os capitaes nacionaea,

quando é certo tratar-ae d'nma em-

preza de manifesto interesse geral

o de resultado seguro.,,

Sobre o mesmo assumpto lê-se

tambem na Opinião, de Oliveira

de AZemeis:

“Por carta enviada ao sr. dr. Ar-

thur Pinto Basto, sabemos que o

ar. Henderick. representante d'um

grupo de capitalistas francezes, não

podia ficar melhor impressionado

_com o exame das localidades atre-

vessades pelo caminho de ferro do

Valle do Vouga, segundo os estu-

dou feitos.

Podemos mais affimar que este

importantíssimo melhoramento está.

' definitivamente resolvido, o que é

motivo de legitima satisfação para

todos os pavos das regiões cortadas

por aquella linha.

Parece tambem resolvido que,

para abreviar o mais possivel a

construcção d'esta importante via

ferrea, os trabalhos comecem si-

multaneamente em toda a linha.,,

REPUBLICA BRAZILEIIIA

Passa hoje. 15 de novembro, o

5.° anniversario da proclamação

da Republica dos Estados Unidos

do Brazil.

*a

Suicídio de um militar

Aveiro foi ante-hontem, de ma-

nhã. vivamente impressionada

com um acontecimento, aliás pou-

co vulgar na vida pacata d'este

cidade.

Antonio Manuel de Almeida, se-

gundo cabo n.° 39 da 1.“ compa-

nhia de cavallaria 10, era o quar-

teleiro da sua companhia. Parece

que era boa praça, e homem mo-

rigerado. Ha pouco tempo trans-

viáfra-se, deixando-se ludibriar por

creaturas de maus costumes. O

infeliz descaminhára alguns obje-

ctos da arrecadação confiada á

sua guarda, e, ao ver-se deshon-

rado, ficára preso da idea do sui-

cidio, pois que ha dias se lhe no-

tava uma desusada concentração

de espirito e um estrahho alheia-

mento ao que se passava em vol-

ta d'elle.

Ultimamente, ou porque lh'o

disseram, ou porque o suspeitas-

se, convenceu-se de que era co-

nhecida a sua falta e ia, por isso,

ser feita uma inspecção aos arti-

gos que estavam sob a sua vigi-

lancia, e foi então que resolveu

matar-se.

Ante-homem, de manhã, em-

quanto se procedia à limpeza, di-

rigiu-se á arrecadação, e ahi mes-

mo consummou o attentado. Car-

regou uma espingarda, e dispa-

rou contra o ouvido. Ao estampi-

do do tiro,'_'houve no quartel um

momento de estupefacção, por-

que ninguem atinava com a cau-

sa nem com o sitio onde se déra

a detonação; mas pouco durou a

incerteza.

Um soldado dirigiu-se para a

casa da arrecadação, e ahi encon-

trou, deitado n'um lago de san-

gue, o cadaver do desventurado

caserneiro. A bala entrara-lhe pelo

ouvido, atravessando-lhe o cere-

bro, ¡ndo sahir quasi junto ao re-

chedo.

U suicida, dizem-nos, deixou

duas canas, cujo conteúdo igno-

ramos.
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nescoberta interessante

Acaba de fazer-sejuuto de Pom-

peia, em Pianella Setteimini, um

interessante descobrimento. E,

uma casa que as cinzas do Vesu-

vio sepultaram ao mesmo tempo

que a cidade. Comprehende a ca-

sa entre outras vastas habitações

tres salas de banho com banhei-

ras de marmore lavrado, appare-

lhos de aquecimento e tubos para

agua com torneiras de bronze.

E' o estabelecimento halnear

romano mais completo até hoje

descoberto.

.+-

Lourenço llarqlles

Chegou no dia '11 a Lourenço

Marques o vapor «Cazerigo›, com

a expedição militar ida de Lisboa.

A viagem levou 27 dias.

No dia 9 entrara no porto de

Lourenço Marques o navio de guer-

ra inglez cd'lagpie».

A corveta «Affonso de Albuquer-

que» chegou no dia 12 a Port-

Said, em viagem para Lourenço

Marques.

Um despacho do Cabo diz que

o governador de Moçambique es-

tava esperando os reforços vindos

da EurOpa, para tomar a offensi-

ve e ir castigar as tribns que se

_revoltaram contra a auctoridade

portugueza.

_.__..__

Falleclmenio

Falleceu em Madrid uma irmã

da sr.l baroneza de Cadoro.

O nosso pezame.

__. .+__._

Emigração para o llawal

Diz-sp. que o governador civil

do Porto vae estudar o melhor

meio de fazer convergir para o

Estado de Hawai aos emigrantes

que se destinarem ir para a nos-

sa Africa e que para alli não po-

dem ir por não haver accommo-

dações.

O governo de IIaWai ofierece

garantias importantes aos emi-

grantes portuguezes, por que por

 

PUBLICA-SE Ás QUINTAS-FEIRAS E DOMINGOS

 

Quinta-feira lã de Novembro de l894

 

experiencia sabe que os colonos

portugueses são ra os mais

aboriosos e mais . estos.

A colonla por# za do Hawai

é constituida e? 'ementa por

madeirenses e. . ,apague para l,

ahi foram'li'a u r' que teem

enriquecido com ,¡;. trabalho

o archipelago Sm J ?hm

A colonia portuguesa é tão nu-

merosa e tem tanta influencia que

faz pesar a sua vontade na admi-

nistração publica. Tem dois de-

putados ás cortes, um d'elles o

sr. Marques Vivaz, a quem se de-

ve em grande parte a prosperida-

de da colonia portugueza.

I:

Para hontem á tarde, no salão

das Classes Laboriosas, no Porto,

estava annunciada uma reunião

dos individuos inscriptos no Cen-

tro de Emigração para a Africa, a

fim de lhes serem apresentadas

as condições do contrato de emi-

gração para as ilhas de Sandwich.

_+-

FElliA iii \'lSTA ALEGRE

Foi numerosíssima a cifra de

porcos gordos que appareceram

á venda na feira da Vista Alegre,

de ante-hontem. Us compradores,

porém, foram em pequeno nume-

ro, e principalmente -dos que cos-

tumam comprar porcos media-

nos. N'esta desharmonia de con-

correncia. os acreditei.f que no co›

meço da feira mantiveram um pre-

ço regular, eram, para o fim, ven-

didos muito baratos, retirando

ainda assim, por vender, grande

numero d'elles.

Attribne-se o facto á escassa

colheita de pescado que este anno

tem havido nas praias do nosso

littoral. O elemento piscatorio,

deixou, por isso, de concorrer

áquella feira na importancia do

costume.

__.___.-___

Os comboyos especiaes que fa-

ziam serviço entre o Porto e Es-

pinho, terminam hoje as suas

viagens.

*w-

0 administrador de Vagos

Proseguiu ante-hontem a syndi-

cancia aos actos do administrador

do concelho de Vagos. Depois de

se apurar até onde chegaram as

illegalidades praticadas por aquel-

le funccionario, foi inquirida a

defeza testemunhal, de que ainda

nada sabemos de positivo. Corre,

porém, que o sr. Lima Duque na-

da poude destruir da accusação,

ficando no mesmo terreno com-

promettedor e summamente cri-

tico,--e que, em vista da grafite-

de das faltas que connnettera, pe-

dira a sua demissão.

*n-

'l'elescoplo monstro

Communicam de S. Francisco

da California que o sit-senador

americano' Fair está interessado

em um projecto que póde dar co-

mo resultado a construcção do

maior telescopio do mundo. Este

instrumento não só será de mais

alcance que o grande equatorial

do Observatorio de Lick. mas per-

mittirá, o é irñ'imrtante, que

se sirvam d'elle' 50 pessoas ao

mesmo tempo.

O projecto d'esteportentoso ap-

pnrelho é devido ao professor Mac

George, (ex-director da estação ae-

trcnomlca de Melbourne e animo

mente empregado no observou»

rlo de Pariz. Logo que aperfei-

çoou o pleno, tratou de procurar
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um capitalista, tendo a fortuna

de encontrar 0 mencionado ex-

senador que, captivado pela idea.

ofiereceu logo cerca de 9020006000

réis para a construcção do teles-

copio. A lente terá 6“,60 de dia-

c

' ____-*--_l

O. MARTINHO

O culto ao patrono das.orgias

bacchicas não tevo este anno so-

lemnidades externas, ou antes,

não vimos por essas ruas signaes

de regosijo, nem nos consta que

a policia tivesse de intervir para

apagar o furor de quaesquer de-

devotos.

Com as festas intimas de 'cada

lar, nada temos. Essas alegrias

são defezas á nossa reportuge, não

podendo, por isso, dizermos nada

acerca d'ellas.

_#-

NO BRAZIL

Foi elevado a 20 mil homens o

eifectivo do exercito brazileiro.

-Falleceu em Buenos Ayres o

bem conhecido chefe dos revol-

tosos do Rio Grande do Sul, Gu-

mersindo Saraiva, victima de fe-

rimentos recebidos no ultimo eu-

contro dos revoltosos com as tro-

pas do governo.

-Faziam-se grandes preparati-

vos para as festas do dia 15. an-

niversario d'a proclamação da re-

publica. 'Dizem ser imponentes

esses festejos.

-A requisição dos ministros

brazileiros no Uruguay e Repu-

blica Argentina. os governoa d'a-

qnellas republicas providencia-

ram sobre os negocios da frontei-

ra, não permittindo a internação

de revoltosos brazileiros que to-

gem á acção das forças federaes.

O dr. Silveira Martins vee re-

presentar contra a attitude dos

govsrnos Oriental e Argentino,

classificando o seu procedimento

atteutatorio ao direito das gentes.

-0 governo americano está die-

posto a reclamar o excesso da co-

brança para generos americanos

entradas no Brazil desde fererei~

ro de '1891, em virtude do conve-

nio aduaneiro da mesma data.

-U governo vae entregar ao

Lloyd Brazileiro os navios que

serviram na revolta e que não es~

tiverem armados em guerra.

-Efi'ectuou-se com grande con-

correncia a oeremonia do lança-

mento da primeira pedra para a

estatua de Benjamin Constant.

....*__

Emigração de pescadores

Da Murtosa e Ilhavo teem nas

ultimas semanas emigrado mui-

tos grupos de pescadores para

Cezimbra e Lisboa, onde vão em-

pregar-se na industria da pesca

durante a epocha de inverno.

+

SUPPLlClO lili Dil OFFlCliL

fllllNliZ

Foi ha dias cruelmente suppli-

ciado um official chinez, por cri-

me de traição na actual guerra

entre a China e o Japão.

Este official, o capitão Tso-Ying-

Liu, era accusado do seguinte: de

ter entregado um comboio de mu-

nições e viveres ao inimigo; de

lhe ter communicado noticias im-

portantes sobre os projectos mi-

litares do Celeste Imperio; e de

haver fugido, deixando no campo

as forças que commandava, por

occasiào do Combate de Yalu.

Como o codigo militar chinez é

terrivel para Us traidores, o cas-

nentes, ajuste especial.“ Os srs. assignautes teen o desconto dl

50 p. c. em todas as publicaçõe .

..n-_
nim

tigo imposto ao referido official

foi d'urna barbaridade requintade.

que horrorisa.

Chegado ao logar do supplicio,

os verdugos estenderam-n'o eo-

bre uma táboa, e depois de o li-

garem. fortemente a esta com cor-

das, pozeram-n'o de pe e amarra-

ram-n'o a um poste. cravando-lhe

em seguida as orelhas á táhoa e

queimando-lhe os olhos com um

ferro em braza.

Depois d'isto, um dos i'ei'diigds

abriu-lhe a bocca, e arrancou a

lingua ao infeliz, com uma tenaz,

apoiando-lhe um pé sobre o ven-'

tre.

Tocou e vez ás mãos, que fo-

ram untadas com alcatrão e quei-

madas.

Aos pés, fizeram outro tanto.

Em seguida, suspendeu-se o

supplicio, e um arauto proclamou,

em nome do im erador, que o ca-

pitão Tso-Ying- iu ficava despo-

jado de todas as suas dignidades

de militar e de cidadão.

A sentença terminava por estes

dizeres: aSuppllca-se encarecida-

mente a Dudha que não receba

em seu seio o traidor».

Quando recomeçon o tormento,

o desgraçado official estava pres-

tes a eXpirar, ines respirava ain-

da. Com um escopro e um mar-

tello, quebraram-lhe então todos

os dentes. Depois, com a mesma,

tenaz que servire para lhe arran-

car a lingua, o verdugo arrancou-

lhe o nariz.

Por ultimo, como se tudo isto

fosse ainda pouco, notaram-lhe o

cor o com azeite a ferver.

'este momento, o infeliz expi-

rava. Os algozes desamarraram-

n'o então da táboa, e arremessa~

ram o cadaver mutilado para uma

montureira proxima.

Esta execução barbara reallsou-

se em presença de grande nume-

ro de ofiiciaes, entre os quaes

havia um europeu, o allemão

Vogt.

+-

Nollclas militares

Promovido a veterinario de 2.'

classe de cavalleria 10, o veteri-

nario de 3.“ classe, Francisco Au-

gusto Pereira Alves.

-Collocado em cavallaria 9, o

capitão de cavallaria 10, João Luiz

Ramos, pelo pedir.

-Collocado em cavallaria 10,

o capitão de cavallaria 9, Fortu-

nato Antonio Mendes de Almeida,

pelo pedir.

_._+-_-

A diphlerla

0 dr. Roux recebeu do consec

lho administrativo dos Salvadores

do Sena, no Instituto Pasteur, o

grande diploma de honra.

0 presidente de Sociedade re-

cordou n'essa oCcaslão que um.

t iploma identico fóra entregue ao

illustre Pasteur.

O dr. Roux disse, agradecendo,

que lhe attribulam_ uma desco-

berta que não é sua: elle apenas

r. applicára. '

Actualmente diphteria, nos

hospitaes de Parlz, dá 86 curas

em _100 individuos atacados.
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Um nome simples-Antonia

Rodrigues. Por elle se vê logo

que a nossa heroína pertence ao

povo, mas tão digna de homena-

gem como a famosa padeira de

Aljubarrota, ou as mulheres de

Din.

Será o (Theatro das Heroinas

Portuguezasn a fonte onde Vamos

beber a sua historia, que daremos

aqui resumidameute.

Antonia Rodrigues nasceu na

gentil e piltoresca cidade de Avei-

ro no meado do seculo XVI. Seus

paes, que pertenciam á _classe

piscatoria e eram pobres, julga-

ram fazer-lhe bem pondo-a em

casa de outra filha casada, que

residia em Lisboa, não rica mas

remediada. .

Enga naram-se completamente.

'A'írmã tratava-a mal.

Com os annos cresciam os maus

tratos e o desamor da irmã, a

ponto que a desditosa Antonia já

a não podia soffrer mais.

Contava quinze annos, quando

resolveu emancipar-se.

Fugiu! como fazem muitas; mas

esta não se perdeu-honron-se.

Certo dia, depois de haverem-

bolsado alguns vintens que a ir-

mã tinha ,sisado ao marido, sahiu

de casa, compra um fato de ina-

rujo, veste-o, muda apenas a ul-

tima vogal do senfnome, e fica

por_fóra um Antonio Rodrigues

como outro qualqum'. A

Pedia gente um navio que es-

tava a ponto de fazer-se na volta

de Mazagão. Antonio Rodrigues

assenta praça de grumiate e, no

decurso da viagem, com tal peri-

ciu e rijezn se houve no serviço

que lhe tocára, que não desmen-

tiu, antes acreditou o sexo de

que se revestira, aportando em

Mazagão sem ser descoberto.

Alli, porém, ínstaurando-se um

processo contra o capitão do na-

vio, por haver sonegado uos di-

reitos algumas mercadorias, toda

a marinliagem jnrava a favor d'el-

le; mas chamado a depor o gru-

mete Rodrigues, falou as estopi~

nhas, quasi esquecido de que era

Antonio, e não Antonia, como

pela lingua estava denunciando.

Assim que desembarcou, deu

de mão' à Vida do mar, e assan-

tou praça de soldado no presídio

da fortaleza de Mazagão. Por es-

ses tempos foi esse posto accom-

mettido expontaneamente. e An-

tonio Rodrigues, ainda que solda-

do novel, tantas façanhas prati-,

cou, que foi passado de peão a

cavalleiro, e fez taes cavallarias,

que sobre ser por isso muito ga-

lardoado, algumas douzellas por-

tuguezas das mais qualificadas,

_
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“O que é mais provavel é que já.

nado se possa fuer de bom n'este

mundo decre'ito.iUtne inquietação

estoril e som ria l'be roe s existen-

cio. Na. arte como ns litteratura tem

recusdo, por _excesso de sciencis e

tambem por anemia, eo periodo in-

fantil, e pelo 'e diz respeito ao9.4 .
amor conserva-ss' n'uma impoten-

oi¡ perve ' ' Os litteratos distin-

otos que [ajudem fazel›o reviver

não possuem e fé que apregonm e

e. sus ”UMC” passa d'uma me-

tnphorn. A &descobrir o Evan-

gelho e n' sequer chegam s. pra-

ticar Mu ainda. mesmo

ne exer _ " in s caridade verde-

eirs, njâoz; -iuo o bastante. Os

male¡ _gv _ _ _idade não node-

   

  

   

   

  

riem _ __ _ _sómente pelse.vir-

mdd'l' " minoria impercepti-

"1... l_

zellas queixosas nem Satisfeitasl

netos.

F. A. de Mattos.

W

(LENDA)

Certo dia, desceu á terra a Fada

Azul, ,com a cortez intenção de dis-

pensar ás suas numerosas filhas,

disseminados pelOa diversos paizes

do globo, os thesouros que comsigo

trazia..

Apenas pisou o solo do nosso pla-

neta, fez um gesto, o logo o anão

que lhe servia de pagam levou á.

bocca a. trompa que trazia a. tira.-

collo, e tirou diella um som agudo

e prolongado. Immediatamente ap-

'pareceu -aos pés do improvisado

throno da Fada Azul uma donzella.

de cada nação.

Como é facil de imaginar. for-

mavam extraordinaria multidão.

A bondosa Fada, disse então ás

suas ainigaa:

_Desejo que nenhuma, de Vós

tenha. motivo para, se queixar dos

.presentes que vou fazer-lhes. Não

cabe no meu poder contemplar to-

das egualmente; além d'isso e. uni-

formidade tiraria o merecimento

aos favores que tenciono conceder-'

vos.

Para as fadas é o tempo muito

precioso; por isso falam pouco. A

Fada Azul limitou o seu discurso

ás anteriores palavras, e principiou

a fazer a distribuição que annun-

ciáre. Findo. ella nenhuma das con-

templadas se mostrou descontente.

Deu à joven que representava a

Peninsula Iberica cabellos tão pre-

tos, bastos e compridos, que podia.

fazer d'elles uma. donairosa manti-

lha.

A' italiana, olhos vivos e arden-

tes, qual erupção do Vesuvio no

meio da noite.

A' turca, avantejada nutrição,

um rosto redondo, e cutis tão ma.-

cis como a penugem do cysne.

A' ingleza concedeu uma aurora

E

 

“E' para o nOVo mundo que de-

vem voltar-se os olhos d'aquelles

que acreditem que a existencia do

planeta. Terra. não é um aocidente

despido de toda. s especie de signi-

doação.

“Nom sempre amei a. America..

No tempo em que me embotava na.

sábia. indolencía. da civilisaoão do

velho mundo e na sua etmosphere

saturada de rsminiscencias, eu ls-

mentei a. descoberta do continente

americano. Lembram-me de que

esta. nova terra foi ao principio afo-

gado em sangue pelá malvadez e

rapacidsde dos homens e de que

ella se havia. vingado d'estas af-

frontes envenenando-nos os manan-

ciaes da. vide.. Depois as pessoas

que de lá. vinham tornevam-se-me

sntípsthioas. O typo do Yankee of-

fendie a. minha. bondade e a mi-

nha natural indolencie. Oh! aquel<

les homens que não vieram ao mun-

do senâo para construir machines

e caminhos de ferro, explorar mi-

nas, perder e rehaver dez vezes e.

sua fortuna, que não dormem, que

não são preguiçosos, que tem ten-

to amor aos bens terrenos, põem

todo o cuidado em regular as suas

contas com o Incognoscivel como

se fôre um cliente ou um orédor e

conservam sc fieis a uma das trin-

quo em Mazagão residiam, dispu-

taram a posse da sua mão, c n'es~

te assumth se havia com tanta

finura. que, segundo resam as'

chronicas, nem deixava essas don-

Parece que' passa-dos cinco an-

nos, depoisíde ter sabido guarda¡-

inviolaVeImente o seu incognito

entre a soldadesca, como 0 havia

conscguido em viagem, não sou-

be haver-se com as pretenções

de casamento, pelo que determi-

nou ir denunciar-se á anctorida-

de ecclesiastica, divulgando-se as-

sim o caso com espanto de todos.

Não tardou em casar-se nobre

e ricamente. U rei quiz vel-a, vein

ao reino, e recebeu logo boa ten-

ça. Annos depois, no fim da vida

do doutor D. N. de Leão, que a

conheceu, o nos diz na sua «Des-

cripçãn de Portugal) que era bo-

nita e alegre, pedia remuneração

dos seus serviços para filhose

   

   

        

     

          

       

      

    

    

  

        

  

 

  

   

  

 

   

 

.A. FADA_ .AZUL

_O Povo na avulso

boreal

bios e o eollo.

   

     

    

       

  para amar. ~

 

   

  
altivez de uma rainha..

 

  

 

levan toucsp'

vôo.

atuantes dean¡ tunica azul.

-Tinlit-'vrf" aquecido?
. ”7

-Inreirsnwaz-a, bondoso Fada.

-Estszoil ,ito perto de mim,

e por issonlu A ~ vi. Mas que pos-

o eu fear:- r . i?“Çi'cofre das gra-

ças está. d~ .dn'oxliaustol

Em seguido o. Fada redectiu por

um instante'; dépois, chamando com

graciosa gesto suas encantadoras

agraciados, usim'lhes disse:

-Sois todos bondesas, porque

sois bellas; cumpre-vos, por isso,

reparar o grave erro que commetti:

na minha distribuição esqueci a.

vcssa irmã do Pariz. Peço-voa, pois,

que prescinda cada uma. de vós de

parte do presente que lhe fiz, para

contemplar a. nossa parisiense. Per-

dereis pouco e farois uma. grande

reparação.

Qual o modo de não attender o

pedido de nina fada,'e principal

mente da Fada Azul?

Com a graça. que é sempre natuc

ral na gente feliz, approximaram-

se successivameute da' parisiense,

todas as concorrentes, e lançaram-

lhe de passagem uma aprociavel

porção de cabellos pretos, outras

algumas das rouca da outis, esta

parte da sua_ jovialidade, aquella

quanto pôde dispensar da. sensibi-

lidade que possuia.

Dieste modo, a. parisiense ao prin-

cipio pobrissima, muito obscura e

ignorada, tornou-se em um instan-

te, por effeitoíde tão singular subs-

cripçâo, muito'mais rica e melhor

dotada que nenhuma das suas com-

panheiras. _

LEÃO GOZLAN.

_+h

lmlz Flgnler

.Falleceu em Pariz, na manhã

de 9 do corrente, o sabio escri-

ptor Luiz Fignier que, durante

meio seculo, dedicou incansavel

actividade em'vnlgarisar os co-

nhecimentos scientificos e sobre-

tudo os resultados das modernas

investigações.

Luiz Figuíer nascera em Mont

pellier em '15 de fevereiro (131819.

Doutor em medicina em '1841,

professor da escola de pharmacia

de Montpellier em 1846, antes de

_-

 

ta e seis mil Egrejas que o livre

exame extrahin de Biblia! O' ma-

ravilhosa amelgema do sentimento

religioso o da. mais egoísta compre-

hensão da, vida pratica! 07 enorme

e hilariante hypocrisia! Escandali-

cava-me altamente o facto do reco-

nhecer que o característico d'esta

raça em o procurar os bens mate-

riaes com o furor, mais diametral-

mente opposto á letra do Evange-

lho, teimando ao mesmo tempo em

julgar Deus por seu lado n'unm

obra evidentemente suspeita ao

mesmo Deus, e querendo commu-

uicer com elle directamente doa

seus escriptorios commerciaes.

“Modifiquei, porém, esta minha

severidade inexperiente. Estes ho-

mens uchsm-se ainda no primeiro

periodo do desenvolvimento huma-

no, embora tenham já inaugurado

e. vida com pista. São soffregos, mas

não são tímidos nem avaros; o seu

idealismo é tão _sincero e natural

como a. sua. cobiça. O seu instincto

religioso exerce-se livremente: fa-

zem ou escolhem s. sua. religião. O

seu commeroio-é o termo-com o

Eterno faz lembrar as relações que

os antigos mantinham com as dí-

vindades. E, semelhantemeutef e

sua actividade, a sua. audacis, e

sua energia de iniciatira são as dos

colorir-'ss faces, os ls-

Al aliam¡ deu uns dentes como

ella propria tinha, e, o que não vale 'i

mais que lindos dentes mas que

tambem term'vslormm coração sen- ,

sível e profundamente 'predisposto '

A' que representava a Russia, a

Depois, passando aos pormeno-

res, pôz s. jovialidado nos labios de

uma. napolitsne, o espirito no cere-

bro de uma irlandeza, o bom senao

no coração de uma. Hamenga, e,

por fim, não lendo mais que dar,

pm da novo soltar o

-E eu? perguntou-lhe a parisien-

se, segurando-s pelas prégas flu-

 

  

   

 

  

    

  

   

  

  

 

  

 

  

revistas scientificas.

mítico, etc.

-_-*-__

portuguez,

içada no povo.

za, que all¡ se achava içadam

Us ultrajes são tão vulgares

que já não causam admiração.

Parece que todos, ainda os mais

íntimos, se consideram no direito

de espesiuhar este desventurado

paiz. .

Vergonhoso e triste!...

+_

José Casimiro da sllva

Este nosso amigo fez ante-lion-

tem exame para o magisterio pri-

mario, no nosso lyceu, obtendo

dislincção.

Felicilámos José Casimiro da

Silva, um moço deveras intelli-

gente e muito trabalhador.

-_.__

0 que anda um homem

por dia

Um medico suisso lembrou-se

de contar ao pedometro o nume-

ro de passos que podia dar du-

rante um nuno.

A totalidade de passos foi de

9.760:QOO. ou uma media do pas-

sos 26:7/10 por dia. Na totalidade

entrou a subida e a descida de es-

cadas, calculadas em 700:000 ou

cerca de 2:000 por dia.

A' velocidade média de 2 pas-

sos por segundo e calculando _2

metros para 3 passos, o uninero

de passos quotidianos equivale a

'17 kilometros e meio por dia.

+v ...__..

A morte do Blgoles

Está averiguado, por informa-

ções ofñciaes, que não são ver-

dadeiras as declarações feitas pelo

condemnado Fortunato Monteiro,

preso na Relação do Porto, rela-

tivamente á innocencia de Fran-

cisco Bigotes, que está cumprin-

do sentença na Penitenciaria, co-

 

houisns primitivm, dos que inven-

taram tudo: o fogo, o bronze, o fer-

ro, as virtudes des plantas, a. rode,

a, Charrua, o batel e a. vela, e que

nos negaram a, paternidade, a. nós,

os sonhadores poltrões do velho

continente. Em summa, é como uma.

humanidade que renasce dez mil

nunes-ou vinte mil-depois da.

appariçâo da nossa especie sobre o

planeta.

“Esta, humanidade tem probabi-

lidades de conseguir o que nós já-

mais conseguimos. O sonho do pão

para. todas e o d'uma vida. comple-

ta para alguns, só aqui teem reali-

sacão simultanea. A America. (falo

sobretudo dos Estados-Unidos) está,

livre de toda. e.. casta de servidões

com que a nossa longa. historia. nos

esmaga. O desperdício de forças p

aqui menor do que em parte'algu-

ma. Nenhum exercito, quest ne-

nhuns impostos, u machine. gover-

namental_ reduziria ao minimum. O

pauperismo apenas é conhecido em

algumas grandes cidades onde se

amontoam os iinmigrantes. Não ha

classes nem cestas. Aqui a conv1-

vencia social não é senão o 'resul-

tado das relações nsturaes de in-

teresse ou de sympsthia entre os

individuos; e não são regradas,_co-

mo entre nós, pelos preconceitos

ir para Pariz reger“.uma cadeira

em 1853, já era conhecido dos

,homens estudiosos por num-ero-

aos artigos publicados em varias

São muitas as obras_ que pro_-

dnziu, achando-se algumas tradu.

zidas em portuguez, como as Ma.

ravilhas da sciencia, o Homem pri-

Poriiigal e 0 listado da Congo

Os jornaes de Loanda, recebi-

dos pelo ultimo paquete da Afri-

ca occidental, dão noticia de que

na margem direita do rio Chil-

pnngo occurrera um coni'licto en-

'tre soldados belgas do Estado do

Congo e os pretos de um povo

sendo pelos belgas

mortos cinco pretos. aprisionados

dois e roubada uma bandeira por-

tugueza que os pretos tinham

Confirmando esta noticia, um

correspondente diz que foi «a 27

de setembro passado, mais ou

menos, que os soldados se diri-

girem a (laio N'panzo, matando

cinco indígenas, aprisionando dois

e roubando a bandeira portugue-

  

   
  

  

  

   

      

   

   

 

   

   

 

mo cumplice no assassinato de

seu pae José Bigotes, crime com-

mettido na comarca de Almeida.

As informações referem que For-

tunato e Francisco foram os as-

sassinos do infeliz.

*kh

Arthur Paes

Mudou o seu estabelecimento

da rua do Espirito Santo para a

rua-Direita n.“ 107 a '109.

-___..._____

Pelo ministerio do reino foi rec

solvido que os bens da extincta

Irmandade das AImus,da fregue-

zia de Fiães, do concelho da Fei-

ra, sejam adjudicados á respecti-

va junta de parochia.

_M

o 'nasça

Um jornal allemão publicou ul-

timamente um estudo historico

sobre o uso do lenço de algihei-

ra. O primeiro lenço de bolso co-

nhecido foi usado por uma dama,

ha cerca de 350 annos. '

A dama que fez dar este grau-

de passo à civilisaçào era uma

formosa veneziann, a qual alcan-

çou um legítimo exito com o «faz-

zolletto». Por conseguinte a Italia

foi o berço dos lenços de algi-

beira.

A moda transpoz em Seguido

os Alpes e espalhou-se pela Frau-

ça, _sendo adoptada pelos fldalgos

e damas da córte de Henrique ll.

O lenço rl'aquella epoclia, feito

de um tecido fino e custoso, or-

nado de bordados preciosissiinos,

era um ohjeciode grande liiXo,

No reinado dc Henrique III linu-

ve a idea de o perfnnnir, dando-A

se-lhe então o nome de lenço de

Venus.

So em “1580 é que a Allemanlia

se familiarisou com o lenço de

algibeira. Déram-liie o nome de

«fazilletleinm derivandoo do vo-

cabulo italiano «fazzollettom e só

era usado pelos príncipes e pes-

soas muito ricas. Era tambem

um dos melhores presentes que

Se dura ás noivas illustres.

O lenço foi objecto de leis suma,

ptnarias na Allemanlia; Um edito

publicado em Dresde, em _1595._

proliibia formalmente o uso do

lenço á gente do povo.

Mais tarde foi-se vulgarisando

pouco a pouco, tornando-se final-

mente de uso geral.

Como' poderiam os nossos ante-

passados da idade média passar

sem este util pedaço de estofo?

Como se assoariam a Beatriz de

Dante e a Laura de Petrarcha?

_+_

Elícltos do man tempo

Na segunda-feira abriu-se um

grande fosso no ulto da rua de

José Estevão, achando-se por isso

vedado por all¡ o transito de ve-

hiculos.

 

seculares, fundados na. injustiça e

na violencia. A creatura humana. 6

aqui perfeitamente inviolavsl.

“A vida. passa-e aqui bem, com

todas os confortos e eo mesmo tem-

po com a maior simplicidade, en-

nobrecida. pela eudacia e pelo des-

prezo da. morte. A terra,_qussi vir_

gemAainda, é quasi illimitads, e os

seus aspectos são d'uma megas".-

de inexprimivel. Temos rios tão

grandes como lagos, e lagos tão

grandes como oceanos, montanhas

dez vezes maiores do que os Alpes

e que são como que a espinha dor-

sal do globo. E, para. explorar este

' mundo novo, pcssuimos todos os

recursos elaborados pela Civilisa-

Çâo do velho mundo. E' 'a vida ps-

triarchsl auxiliada. e adornads pelo

panmscenismo industrial. Imagine.

Adão lançado no meio d'uma terra.

recente e fecundante, não despido,

mas tendo à. sua. disposição a scien-

cis. e as descobertas de Edison,

Abrahão ou, se assim o queres, o

pastor Eumôo mata os seus bois

mecanicamente e remette-os para.

n Europa, conservados *nas cama.-

ras frigoríficos dos grandes stea-

"MTS.

(Continúa')  



  

Azeltona

E' extraordinaria este anno a

produccão da azeitona na região

de Rio Maior. Dizem alguns dos

principaes commerciantes d'a-

quelia villa que nunca se lem-

bram de vender tanta linhagem

para pannos da colheita do fru-

cto dos olivaes.

____+___

O «Jornal do Commercio», do

Rio de Janeiro, emprega ordina-

riamente 300 compositores.

_-

INDICAÇÕES UTE_IS_

SOOÉOOO réis

Emprestam-se, ajuro modico,

por escriptura com liypotheca.

N'esta redacção se diz.

 

Bom emprego do capital

Joaquim Maria dos Reis Santo

Thyrso, na qualidade de procura-

dor de seu irmão Domingos João

dos Reis annuncia ao publico que

ainda tem para vender 42 casas,

situadas todas n'esta cidade. Ha'

casas para vender desde noventa

:mil réis para cima. Quem preten-

dor adquirir alguma ou algumas

póde dirigir-se ao annunciante, na

rua da Cadeia n.° 13.

_-+'_-

AFINADOB DE PIANOS

Antonio José de Oliveira e Sil-

va, ein-discípulo do afirmado añ-

nador e constructor de pianos,

do Porto, o sr. Schnmacher,nfina

e concm'ta com perfeição pianos

de todos os systemas. Tambem

añna e concerta orgãos de egrcja

ou de sala. _

Póde ser procurado em AVeiro,

em casa do sr. Joaquim Dias

Abrantes, travessa dos Mercado-

l'eS.

_+-

SELLOS

Compram-se por ban] preço sêl-

10o de Portugal e suas oolonias.

Tambem se vendem os mesmos

a precos muito razoaveis.

Acoeitam-ae trocas tanto de sêl-

10s portuguezes como estrangeiros.

Encadernação Academlea

Rua da Vera-Cruz, GO a. 62

AVEIRO

_+___

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS DOS SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre-

e azeites

Azeite fino, de Castello Branco

o outras procedencias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

collentee qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

Largo do Espirito Santo

(Ao Chafariz) l
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MAMADEIRAS

ESPONJÁS

'ÍHEBMODIETMS

ALGALIAS

Encontra-se uma variedade d'es-

tee artigos, bem como de especiali-

dades pbarmaceuticas naciouaes e

estrangeiras, na.

Pharmaela Central de

FRANCISCO DA LUZ ó: FILHU

-Al'EIRO-

(Romance de Inn anclor

dramatlco»

Está publicado o 3.° volume da

Nova Bibliotheca Economica. que

tem os seus escriptorios em Lis-

boa, na travessa da Queimada. 35.

Intitula-se Romance de um. auctor

dramatico e é seu auctor o afa-

mado romancista francez viscon-

de chry de Bornier. A traduccão

é do sr. Portugal da Silva.

A Nova Bibliotheca Economica

publica regularmente dois roman-

ces por mez. ao preço de 100 réis

cada nm, de 300 paginas em mé-

dia. Um assombro!

Agradecemos o volume.

-+

A camara municipal de Mon-

temor o Novo deliberou apresen-

tar ao governo a resignação dos

seus cargos. por existir entre ella

e o secretario geral do governo

civil incompatibilidades insana-

wis para que a vereacão couti-

núe á frente dos negocios do inu-

nicipio.

_Ow

Passatempo

ADIVINIIA POPUIu|Íl

'Ponha armas não dou fogo,

Não me servem de proveito;

Rindo se me abre a bocca,

Lenço o que tenho no peito.

A dama que de mim sáe

E' mais formosa do que eu;

Ella vae com quem a leva.,

Eu ñco com quem me deu.

 

Decífraçâo da adivinha publicada

no numero 787:-BORBOLETA.

:sem

Um camponio maltrat.ava desa-

piedadamente um burro. Foi-se jun-

tando gente, que entrou de indi-

gnar-se.

-Seu dosslmado! gritava um.

-Seu bruto! gritava outro.

O patêgo tirou respeitosamente

a carapuça e voltando-se para o

animal:

. -Queira desculpar, senhor ju-

mento, mas eu não sabia. que voce-

mecê tinha tantos conhecidos cá. na

villa.

_así_

Entre andaluzes.

-Já vi atirar-se ao rio um ho-

mem que esteve meia hora debaixo

(Tagus.

-Um conheci eu, que esteve, de

relogio na. mão, uma hora no fun-

do do mar.

_Olha a grande coisa! No Me-

diterranea vi eu submergír-se uma

mulher que nunca mais voltouá

superficie.

_3*_

Um velho nsurario e fóca,

branco e magrito da cara,

ñando Amalia na roca,

supplicon-lhe uma boíiõoe

quando a mamã. se voltára.

E esta, uma dura earcaess,

que os dois mirava de esguelha,

sedenta de ser ricassn,

como o velho tinha massa

nem sequer se fez vermelha!

E, dedo o beijo fogueira,

diz p'ra o ginja deshonesto:

“Bravol bravo! seu brejeiro!,,

e, referindo~se ao dinheiro,

“Eu cá. estou prom pts para o restol.. ,,

Nenhum hOmem tem o direito de

fazer o que lhe agrada, a não ser

que lhe agrade fazer o que é de

direito.

Anvosn'r Ro'ruon.

W

0 P0“) DE Al'Elll0 acha-

so á venda em Lisboa na 'la-

liacairio Monaco, praça de l).

Pedro, 21.

_M

  

o ' rovo DE AVEIRO

Vianna do Castello, 16119 Maio de 1886.

111.“"- srs. Scott o Bowne.

Por muitas vezes, tenho empregado

na minha clinica o preparado pharma-

ceutico denominado Emulsão de Scott,

principalmente em creanças e nos doen-

tes a que lhes repugna a applicacão dos

medicamentos; tendo reconhecido ser

este preparado do grande efficacia para

combater o lymphatismo, escrophulis-

mo, rachitismo, etc.

Thomaz Antonio de Azevedo Oliveira,

Medico-Cirurgião pela ESL-,ola de Medi-

cina do Porto.

«W

FEIXÉ DE ooucus

Está grassando com bastante

intensidade, em algumas fregue-

zins do concelho de Oliveira de

Azemeis. a febre typhoide.

_Em Castello Brent-.o, a cama-

ra deliberou quo os mercados que

até aqui se I'enlisavam nas pri-

meiras e terceiras segundas-feiras

de cada Inez, ¡imsed'la começar

no proxuuo :mim a serem sema-

naes, em todas as segundas-fei-

ras.

:Ha em Lisboa 276 medicos e

4- medicas.

-Foram remeitidas do Porto

para Lisboa duas deprecadas, uma

do tribunal da Relação e outra

do tribunal do 'l.° districto. para

ser intimado Urbino de Freitas

ao pagamento de custas e séllos

dos processos n'aquellas duas

instant-.ias.

:Desde !o de outubro findo até

31, entraram no porto de Ponta

Delgada, para diversos [ins, 45

embarcações, sendo 27 vapores

618 navios de véln. z

:Em Torres Vedras reaIÍSou-

se uma imponente reunião de ln-

vradores. nos poços do concelho,

para protestar contra a introdu-

ccão dos vinhos hespanhoes no

nosso paiz. r

:O sultão de Marrocos vae

mandar uma missão especial u

Hespanha com a quantia de 400

mil duros por conta da primeira

prestação da indemuisação esta-

belecida pelo tratado de Marra-

kesh. Esta einbaixada tambem

leva o encargo de pedir ao gover-

no hespanhol que não exija o im-

mediato pagamento do resto, em

presença do estado angustioso

por que atravessa opaiz, em cou-

sequencia das recentes desor-

deus.

:Durante o mez findo, os emo-

lumentos dc passaportes para o

Brazil passados no goVerno civil

de Villa Real attiugiram, para o

Estado e empregados d'aquclla

repartição, a importante somma

de '15626100 reis,,pertencendo

pagar a estes ultimos de contri-

buição industrial 104-6140 réis.

=Os concessionerios e geren-

tes das emprezus do pesca na

costa do Algarve representaram

ao parlamento. pedindo garantias

  

de seguranca para o exercicio da t

sua industria. ' ' '

:A tuna academica conimbri-

censo, dirigida pelo professor de

musica da Universidade sr. di'.

Simões Bal-bas, vao nas proximas

férias do Natata Brega em com-

boyo especial. ' e

:Durante o mor de setembr'o

ultimo falleceraina to Rio de. Ja-

neiro 598 portarias', a maioria

dos quaes viotíu' widtfebre anna-

rella. -* : “à" '-

=Quem quizer'q'nejos ovos se

lhe conservam (rháoqn, metta-os

em areia sécca pboeo depois da

ave os ter posto. _

:Em Braganca forem concedi-

dos no mez de outubro ultimo

81 passaportes a fãmilias que

emigraram para o ”Brazil.
l ' 4 i

Serviço do paqnotes

_Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prín-

cipe, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem de Lisboa os paquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6 e 21 de cada

mez.

Madeira e Açores.-Paquetes da Ern-

preza Insulana de avegação, idem no

din 20 de cada mez.

Açores (exoepto Santa Maria).-Pa-

quetcs da Empreza Insulaua de Navega-

ção, idem no dia 5'de cada mez.

Cabo Verde e Bolama _Paquetes da

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

_tn-*-

ANNUNCIOS

 

EUN'I'M A “Blunt“

Farinha Pciioo'al Ferruginosa da

pharmacia Franco. - Premiada.

com as medalhas de ouro nas ex-

posições lndustrial de Lisboa e

Universal (le Pariz.

UNICA legalmente nuclorisada e pri-

vilegiada. E* um tonioo reuonstituinte

e um precioso elemento repuranior, rnui-

to agradavel c de facil digestão. Apro-

veiln do modo mais cxtraordinario nos

pudecimentos do peito, faltado appe-

tite. em convnlcscentes de quaesquer

doenças. na alimentação rins mulheres

gravidas e amas deleite, pessoas idosas,

creunças, anemicos, e em geral nos

debilitados. qualquer que seja a causa

da debilidade.

Acha-se á venda em todos as phar-

maoias de Portugal e do estrangeiro

Deposito geral na pharnmcia Fi'anco

8; Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. ils pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada cm contor-

midadc da lei dc 4 de junho de '1883.

Deposito em Aveiro na pharmauiu

e drogaria :medicinal de João Bernar~

do Ribeiro Junior

CONTRA-A TOSSE

Xarope Peitoral James. _Premia-

do com as medalhas de ouro nas

exposições Industrial de Lisboa

e Universal de Poriz.

UNICO legalmente anctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela lnspectoria Geral dc Ilygiene da

côrte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se à venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmaciã Franco &

Filhos, em Eeleln.

Os frascos devem conter o retrato e

firma «lo auclor, e o nome em pequenos

círculos amarellos. marca que está de-

positada em conformidade da lei de

de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

 

ll-r j

nono mono uniu

Escriptos inéditos de reconhecido

interesse, colligidos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annua da

província do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pela.

ultima edição dus obras; formando mn

volume que regulará por 400 paginas,

iii-H.c

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até final, pelo pre-

ço de

100 rels cada folheto

.J «,3-
_ sI .

 

Está publicado o -l.° folheto, conteudo

dms sermões completos e seguem os

outros pelo mesmo systema.

A' venda na antiga. Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, o nu rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gnaturas e toda :1 correspondencia, di-

rigida ao administrador João Capistrano

l

l

Santos-LlSBOA.

Cn
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[liHEIlll DE BlNlEIHU
DE

José Gaspar do Oliveira & Irmão

seu mesmo -- mesmo

NCARREGAM-SE da constrncção completa de jnzigos, cam-

e á árte de canteiro.

pos, contarias para edificios e de todo o servico concernen-

Teem sempre á venda mausoleus de diversos feitios.

PREÇOS BARATlSSIMOS

EDITORES- BELEM d( C.l - LISBOA

OS FILHOS DA MILLIONARIA

Nova prod uccão de

@thñ %\%®%%®K§W%

Edlção !Ilustrada com bellos chromos e gravuras

ENEM! l 'MWM 08 raciocinio:

 

Uma estampa em chromo. dc

 

grande formato, representando a

VISTA GERAL DO MONUMICNTO DA BATALHA.-Tirada expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

chromo a 14» cores, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que é incontestuvelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admiravel debaixo do ponto de vista

architectonico. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, e Ó

iucmitestavelmente a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido.

Brinde aos angariodoros de 5, li); l'á o 50 ossignaturas

COchõEs DA ASSIGNA'I'URAz-Chromo, 10 réis; gravura, to réis; rolha de

a paginas, 710 réis. Sahe em cadernetas semanaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preço de 60 réis, pagos no acto da entrega. porte para as províncias e a custa

da Empreza, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importo da

antecedente.

Recebem-se assianaturas no

Marechal' Saldanha, 26-LISBOA.

escriptorio dos editoras-Rua do

  

  



 

ÂDEIRA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

  

Jornal de bordados., modas, musica e lltteratura

Cada numero, de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.-Para o

previnem: Anno, 1.5300 réis; semestre, 700 réis; trimestre, 360

réis.

Esto jornal, o ums COMPLETO E mano que até hoje se tem publicado em

Portugal, comprehende: grande variedade de desenhos para bordados, completa-

mente originaes, occupando um espaço correspondente a oito paginas; magnifi-

cos figurinos segundo os melhores jornaes de modas l'rancezes e allemães; mol-

des desenhados de lacílima ampliação; moldes cortados em tamanho natural no

principio de cada mez. a que só terão direito os nssignantes de anno; musicas

originaes para piano, baudolim, violino, etc. em todos os numeros; enygmas pit-

torescos e charadas, folhetins, contos, poesias, receitas de grande utilidade, an~

nuncios. etc., etc.

A Empreza ollerece brindes aos seus assignantes de anno, semestre e tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior à assignatura do jornal!

Os brindes para estes assignantes são: um modelo cortado em tamanho na-

tural no primeiro numero de cada mez, que separadamente custa 50 réis: urna

musica original, no lim de cada semestre, propria para piano, escripta em papel

especial, que se vende por 300 réis e por ultimo um bilhete inteiro da loteria

portugueza que será sorteado por estes assignantes.

A Empreza da BURDADEIRA tem montada uma agencia de modas podendo

assim prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignantes.

A agencia encarrega-se da confecção de roupas brancas e de côr; de toda a

especie de bordados; da remessa de amostras, tabellas de preços, catalogos, etc.

o por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assignantes.

Pedidos-Direcção do jornal A BonoAnsinA-PORTQ

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

crescemos-;sí sensores

(Primeira e segunda parte do curso dos lyceus)

 

¡LLus'rnmo com 236 GBAVURAB

Acha-so à venda este livro, muito util a todos os estudantes que

frequentam o curso de botaníca nos lyceus.

Preço brocbado, '16000 réis.

o povo nn' AVEIRO

ElUEllllllIl] UBS PlllllllHllS

Compilação das leis e decisões dos

trihunaes, umas por extracto, outras na

integra, abrangendo o periodo decorri-

do de l de janeiro de1860 a 30 dejnnho

(161894, com grande cópia de annota-

ções e outros esularecirneutos, especial-

mente sobre congruas, registo parochial,

direitos e deveres do parocho, commen-

tario da lei do registo respectivo, etc.,

etc., e bem assim a legislação respecti-

va á aposentação d'aquclles func'cionu-

rios ecclesiasticos. E', pois. um com-

peudio de direito parochial que todos

os parochos devem possuir, pois lhes

fornece notas elucidativas sobreo as-

sumpto da sua competencia, e que se

não encontram reunidas em outra qual~

quer publicação do mesmo genero.

O editor resolVeu remetter esta obra

a todos os reverendos parochos do con-

tinente e pede áquelles que não quize-

rem acceital-a, alüneza de devolvemm

promptamente o .xemplar respectivo,

sem lhes rasgara cinta, para se não inu-

tilisar o livro e facilitar o serviço da

nossa administração. Egualmente espe-

ra que os esclarecidos sacerdotes, ad-

quirentes da _obra, satisfarão a impor-

tancia d'elm. ?RI-Ko ,(5

postal de estarem n .13' respectivas esta-

ções do correio os competentes recibos,

quando não preliram enviar aimportan-

cia por vale ou carta registada.

O editor confia na illustração e prohi-

dade da esclarecida classe a que esta

obra é dedicada.-Pedidos a A. José Ro-

drigues, rua da Atalaya,183,1.°, Lisboa.

_PREÇO 400 réis.

MANUAL

EAHPINTEIHU "É MlHEENEIHl
Esto manual que não Io' treta. do

Moveis e Edifícios, ó um tratado

completo dos artes do Carpintaria

e Marcenlril adm-nado com 211

estampas intoroaladus no texto, que

representam figuras geometria“,

molduras, ferramentas, nmblegons,

 

1o recebam aviso .

 

GRAN Moon
Jornal de modas llispano-porliguei-americano

Distribuição regular nos dias 1 c 15 de cada me:

_ Este magnilico JORNAL DE MODAS, indíSpcnsavel a todas as senhoras, mo-

distas e bordadeiras, contém “JO paginas de texto, inserindo mais de 60 gravura¡

das _ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca, lavores, etc., o 2 ii-

mssimas gravuras coloridas.

Todos os mozes publica um molde de 16 paginas com esplendidos desenho¡

de b0rdados, abecedarios, phantasias, etc.

A parte litteraria, bellamente redigida, além da chronica da moda e da res-

pectiva explicação das gravuras e figurinos, insere chronicas de theatros, pas-

seios, etc.. romances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

Attcndendo ao preço da assignatura é este o melhor e o mais barato do to-

dos os jornacs de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

Porto: anne, 26400; semestre, 15200.-Lísboo e províncias: nuno,

26520; semestre, 113260.

Numero avulso, franco de porte, pero todo o reino, 120 réis.

Pedidos á LIVRARIA POPULAR PURTUENSE, da Antonio José

Fernandes,-Loyos, 44 e 45, Porto.

_ Todos os pedidos que não venham acompanhados da importan-

CIa respectiva não serão attendidos.

O Assassinio do Batnquoiro

ROMANCE SENSACIONAL

ILLUSTRADU COM '10 MAGNIFICAS GRAVURAS LYTHOGRAPI-IICAS

 

Publicado em folhclins pelo jornal «A Provincia»

O ASSASSINIO DO BANQUEIRO divide-se em 2 volumes, ou 30 fascículos

illustrados com 10 magníficas gravuras, separada: do texto. Formará 2 elegantesI

volumes aceiadamente impressos, que licam ao assignante pela modica quantia

de 15500 réis.

Distribua-se semanalmente um fasciculo ao preço minimo de 50 réis cada

faSciculo.

portas, sobrados, tectos, moveis do
,j uni_

sala, etc., etc. Tudo conforme os

R. Aurea, 242, Lisboa.

Guillard, Alllaud ú C.- BRINDES AOS ASSIGNANTBSultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estao artes.

 

Vinho Nutritivo do Carne

PRIVILEGIADO, AUCTORISADO PELO GOVERNO E APPROVADO PELA

JUNTA CONSULTIVA DE SAUDE PUBLICA DE PORTUFAL

I PELA INSPECTORIA GERAL DE HYGIENE DA CORTE DO RIO DE JANEIRO

Premiado com as medalhas de ouro nas exposlções

Industrial de Lisboa e Universal de Parlz

' o melhor tonico nutritivo que se conhece: e muito digestivo, lortilicante

E e reconstituinte. Sob a sua influencia desenvolve-se rapidamente o ap-

petite, enriquece-se o sangue, fortalecem-se os musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exitonos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e laboriosas, a dispepsia, cardialgía, gastro-

dynia, gastralgia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitismo, consumpção de car-

nes, aliecções escrophulosas, e em geral na convalescença de todas as doen

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto de cada comida, ou em caldo quando 2.o

o doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito debeis, uma colher das de sopa do ca-

da vez; e para os adultos, duas ou tres colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com quaesquer bolachinhas, é um excellente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; prepara o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar. e concluido elle, toma-se egual porção ao «toastn, para

(militar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestarn a superioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contralacção, os envolucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em pequenos círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de 4 de junho de '1883.

Acha-sea venda nas principaes pharmacias de Portugal e do estrangeiro.

,Deposito geral na pharmacia Franco e”: Filhos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

Nova Bibliothe'oa Economica

MIRIM¡ PAM 'MMS

_ Com este titulo, o _em continuação da BIBLIOTHECA ECONOMICA, que foi o

maior successo de livraria que tem havido em Portugal, está-se publicando uma

larga serra de romances, sahindo regularmente dois volumes por mez, ao preço

de 100 REIS CADA VOLUME DE 300 PAGINAS, EM MEDIA!!!

. 0.que ha de mais imaginario, sensional e interessante na galeria roman-

' tica antiga e moderna, na [literatura franceza, hespanhola, italiana, ingleza, al-

]qmg grossa, tudo sorálrasladado para a nossa lingua; e assim, em breve, por

diminuitissmo dlspend10,'1001'éls por quinzena, terá cada familia constituido

uma bibliotheca que entretenha, ínstrua e eduque. Será o verdadeiro thesouro

das familias.

Chamamos para esta empreza a attenção de todos, ricos e pobres, porque

a todos utlllsa,_porque todos teem a ganhar com a acquisição dos livros que ella

se propõe publicar, sendo a Sua preoccupaçao constante, bem servir o publico

pela selecção dos romances e pela maxima regularidade na publicação.

CONDIÇÕES

Em Lisboa, 100 réis por volume; nas províncias,

corrupondontes, 20 p. c. de oommissño da importancia

 

120 réis franco de porte',

das suas compras.

D511” um exemplar, gratis, a quem se responsabilisar pela ven-
da de seis exemplares.

Todo a correspondencia deve ser dirigida a Rodrigo de Mello

Carneiro tagallo-Travessa da Queimada, 35. LISBOA.

A obra, está completo.

Todas u requisições devem ur

feitas aos editores

Gulllarul, Alllautl tt C'

Rua Aurea, 242, 1.'-LISBOA

Almanaoh

dos Familias

PARA l805

Util e necessario a todas as boas

donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artigos relativos á. hygiene

das oreanças e uma variada. col-

lecção do receitas o segredos fe-

miliares da grande utilidade no

uso domestibo

anno de publicação

Preço 100 réls

SUMMARIOÉ

Conselhos ás mãesz-O regimen das

amas. Quando se deve desmamar uma

creança. As lavagens das creanças. Co-

mo se devem deitar as creanças. A re-

vaccínação. 4

Gastronomia-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-,

sinha, doces o¡ licores.

Medicina familiar-Rapido resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que so pçàpmopplicar sem o au-

xilio de med¡ “ de grande utilidade

em geral. l j _

Segredos do tt a"Arion-«Diversas re-

ceitas bygienlooa.; ,neernentes á ma-

'ri-.ira de concomi- ,guide e belleza da

mulher. ñ _. '

Receitas-Um _grande collecção em

todos os genoma, no' o indispensavel a

todo o momento..:'uma boa dona do

(3858.

A' venda nu principaas livrarias e

na empreza editora 0 Recreio, rua do

Marechal Saldanha. 59 e 61, Lisboa, pa-

ra onde devem ser leitos todos os pedi-

dos. a João Romano Torres.

Para quem desejar ir colleccionando

as receitas, pois que todos os annos

são novas e variadas, ha ainda alguns

exemplares do almanach do '1.0 anno.

Taboada intuitiva

Novo methoda racional e pratico

de aprender a taboada de som-

mar, diminuir, multiplicar c di-

vidir

Pon IAB") SUL

Preço (com instrucçõol). . 50 réis

Som instrucçõe. . . . . 30 ›

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arth ur Paes,

ao Espirito Santo.

 

Uma valiosa estampa, formato grande, propria para caixilho.

as 10 ¡Ilustrações da obra, e as capas impressas a córes para a bro-

chura dos 2 volumes, gratuitamente.

Para Lisboa, províncias e ilhas o preço dos fascículos não solire alteração

de preço, sendo o pagamento de cada t'asciculo feito adeantado e remettido á

nossa casa editora. A todas as pessoas que angariem e se responsabilisem por i

assigneturas a empresa oll'erece gratis a obra e os brindes, ou a commissão de

20 por cento.

Corresponde-.ncia e assignatura a asa editora, rua Chã, 87, 'Lo-PORTO.

  

lllllilllllllln llllllllüüllll'lllll DE PDM'th

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e i'regnezms; su-

perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

ás sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, tele-graphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as ditl'erentes estações permutam ma-

las, etc., etc.

POR

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

M volume com mais de 800 paginas, 16000 réis. A'

venda nas prluclpaes livrarias. e na admlnlstraçio

da empreza editora «o Recreio», rua do Marechal Salda-

nha, 59 e el-Llsboa.

  

crianças da Peito o crianças

tomão-se gordas e sadias, e as miles debeis tomao-sc fortes

com o uso da. ' .

Emulsão _d_e' Scott

a nata. do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

de Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos'

que se estão consumindo e produz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gestao do

sabor d'este preparado.

Cura Tósses, Fraqueza. pulmonar, Molcstias da garganta,

Bronchitis, Phthísica, Escrofula, Anemia e Rachitís.

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

genuína tem a marca registrada. de um homem com um peixe

ás costas n'um envoltorio côr de salmão.

Preparado por SCOTT a. BOWNE, Chlmlool. NOVA YORK.

A' venda em todos u Pharmacin.

  

OI

Frasco 900 réis; meio frasco 500 réis.

w

Redacção, administração e typocraphia, rua do Espirito Santo, n.a 71.-

Responsavel, José Pereira Campos Junior. 


